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EMENTA 
Partindo do importante papel formativo e educativo do cinema na contemporaneidade, esta disciplina pretende 
realizar reflexões históricas acerca das representações criadas sobre a África e os africanos em filmes. 
Inicialmente, serão consideradas produções realizadas por Hollywood, por conta de suas amplas repercussões 
internacionais. Finalmente, serão analisadas produções elaboradas por países africanos. Tais análises 
dialogarão diretamente com a produção historiográfica correspondentes. 

OBJETIVOS 
. Apresentar aos alunos filmes que abordem a África e os africanos; 
. Realizar leituras de bibliografia especializada e principais debates historiográficos acerca dos temas; . 
Estimular a elaboração, por parte dos alunos, de reflexão crítica sobre os temas abordados; 
. Compreender as particularidades do cinema como meio de comunicação moderno e massivo;  
. Identificar alguns contextos sociais e políticos da produção cinematográfica sobre a África;  
. Perceber o alcance do cinema como formador de memória e consciência histórica;  
. Identificar as principais representações criadas pelos filmes que abordam a África e os africanos; 
. Apresentar o contexto atual do cinema africano. 

AVALIAÇÃO E DINÂMICA DA DISCIPLINA 
Conteúdo Programático 
Módulo 1 – O cinema como fonte histórica 
Módulo 2 – O cinema e o ensino de história 
Módulo 3 – O cinema Hollywoodiano e as representações sobre a África 
Módulo 4 – Reflexões sobre o cinema africano 
Metodologia 
A disciplina será oferecida a partir de aulas presenciais, com a disponibilização de textos em pdf e atividades 
avaliativas. 
Controle de Frequência e Critérios de Avaliação 
É necessário o mínimo de 75% de frequência no total de aulas.  
Serão realizadas três atividades avaliativas, considerando o conteúdo programático oferecido. Também está 
prevista uma avaliação de recuperação, caso a pessoa não consiga obter a média nas atividades previstas. 
Atividade avaliativa 1 (2,0 pontos) = Análise de um filme de origem africana (atividade individual sobre um 
filme escolhido pela pessoa). 



Atividade avaliativa 2 (4,0 pontos) = Seminário: apresentação + trabalho escrito (individual ou em grupo – o 
texto será definido em aula). 
Atividade avaliativa 3 (4,0 pontos) = Elaboração de um ensaio, relacionando três filmes escolhidos pela pessoa 
com a bibliografia lida na disciplina (atividade individual). 
Haverá apenas uma avaliação substitutiva. Ela será destinada somente aos alunos que não tiverem obtido média 
6,0 (seis) nas avaliações previstas.  
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